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Introdução 
 
Ações antrópicas como agricultura, pecuária e construção de rodovias 

interferem no equilíbrio ecológico e acabam aproximando animais silvestres aos 
humanos e animais domésticos. Este contato mais próximo possibilita a 
disseminação de agentes infecciosos e parasitários para novos hospedeiros e 
ambientes, estabelecendo assim novas relações que alteram a cadeia de 
transmissão de doenças. Como consequências dessas interações negativas 
podem ocorrer zoonoses de grande expansão epidêmica e também o aumento da 
disseminação geográfica (BARLETT & JUDGE, 1997). 

Procyon cancrivorus é um animal silvestre pertencente à Carnivora, 
conhecido como mão-pelada e distribui-se desde a América Central até o 
Uruguay e nordeste da Argentina. No Brasil ocorre em todos os biomas (REIS et 
al., 2006). Está entre as espécies de carnívoro brasileiro menos estudado 
(MORATO et al., 2004 apud  CHEIDA, 2012). O nome popular "mão-pelada" 
refere-se às mãos desprovidas de pelos, que deixam pegadas semelhantes às 
mãos de uma criança, com tato bem desenvolvido e grande agilidade manual, 
geralmente lava os alimentos antes de ingerí-los (PEREIRA, 2010). 

Assim como os demais membros de Procyonidae, o mão-pelada possui 
uma dieta onívora, incluindo insetos, minhocas, crustáceos, caramujos, 
mexilhões, pequenos mamíferos, répteis, anfíbios, peixes e vegetais como frutos, 
sementes, folhas, etc. (PERACCHI et al., 2002).     

O objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência de nematóides em P. 
cancrivorus da região sul do Rio Grande do Sul.                                   

 
Material e métodos 
 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Parasitologia de Animais 
Silvestres/LAPASIL do Departamento de Microbiologia e Parasitologia do Instituto 
de Biologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). 

Com saídas mensais, os animais foram coletados nas rodovias que ligam 
Pelotas a Jaguarão (BR 116), Pelotas a Rio Grande (BR 392), Pelotas ao Taim 
(BR 471) e Pelotas a Cristal (BR 116), que vieram ao óbito por atropelamento, 
conforme licenças Nº 38913-1, 38913-3 do SISBIO/RS e CEEA/UFPel, durante o 
período de 2013-2014, no total de 15 exemplares. 

Os animais foram colocados em sacos plásticos individuais, 
acondicionados em caixas de isopor e encaminhados ao LAPASIL, onde ocorreu 
a necropsia, os órgãos (traqueia, esôfago, estômago, intestino delgado, intestino 
grosso, fígado, baço, pâncreas, pulmões, coração, rins, bexiga) foram retirados, 
individualizados em placas de Petri e lavados em tamis de abertura de malha 
150µm. O material resultante da lavagem, assim como conteúdos e mucosas, 



 

foram examinados ao estereomicroscópio para a coleta dos helmintos, os quais 
foram fixados e processados segundo AMATO & AMATO (2009).  

Para identificação os nematóides foram clarificados em lactofenol de 
Amann. Após a montagem de lâminas foram medidos e fotografados.  

Os parâmetros avaliados foram prevalência, abundância média e 
intensidade média de parasitismo segundo BUSH et al. (1997).  

 
Resultados e discussão 
 
 A diversidade de nematóides em Procyon cancrivorus constatada foi 

Chandleronema longigutturata (Acuariidae), Pearsonema pearsoni (Capillariidae), 
Arthrocephalus maxillaris (Ancylostomatidae), Baylisascaris sp. (Anisakidae), 
Toxocara sp. (Anisakidae), Physaloptera sp. (Physalopteridae), além de 
espécimes de Oxyuridae e Capillariidae.  

 Chandleronema longigutturata foi encontrada no estômago com 40% de 
prevalência, já foi registrada parasitando Procyon lotor (Procyonidae) no Texas 
(LITTLE & ALI, 1980), porém sem citação de parâmetros parasitológicos.   

 Arthrocephalus maxillaris, Pearsonema pearsoni e Toxocara sp.  já foram 
citadas parasitando P. cancrivorus no Brasil (VAZ, 1935; FREITAS & 
MENDONÇA, 1960; VIEIRA et al., 2008). Neste estudo as mesmas espécies 
foram encontradas no intestino delgado, 66,6%; nos rins e bexiga, 6,6%; 
estômago e intestino delgado, 6,6%, respectivamente.  

Baylisascaris spp. tem os procionídeos como hospedeiros definitivos 
preferenciais e apresentam grande importância em saúde pública, causando larva 
migrans visceral com morte em humanos e animais domésticos na América do 
Norte e Europa, segundo Kazacos, 2001. Em P. cancrivorus foi encontrada 
Baylisascaris sp., no estômago e intestino delgado, com prevalência de 13,3%.  
 Physaloptera sp. esteve presente no estômago com 6,6%. Em Nasua 
nasua (Procyonidae) há registro de Physaloptera semilanceolata (Molin, 1860) no 
Brasil (VIEIRA et al., 2008). 

Um espécime de Oxyridae foi encontrado no intestino grosso de P. 
cancrivorus com 6,6%. Em Procyon lotor, Arkansas (USA), há relato de 
Enterobius sp. (RICHARDSON et al., 1992). 

Outros capilarídeos, 73,3%, estavam localizados no estômago, intestino 
delgado, intestino grosso e baço que encontram-se em fase de identificação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://cabdirect.org/search.html?q=au%3A%22Richardson%2C+D.+J.%22


 

 
 

                
                 Figura 1. Prevalência, abundância e intensidade médias dos nematóides de 
                   Procyon   cancrivorus na região sul do Rio Grande do Sul, 2013-2014. 

 
 
 
Conclusões 
 
Espécimes de Capillariidae são os mais prevalentes em Procyon 

cancrivorus na região sul do Rio Grande do Sul, seguido por Chandleronema 
longigutturata. Arthrocephalus maxillaris, apesar da baixa prevalência, ocorre com 
maior abundância e intensidade médias, e Oxyuridae ocorre com os menores 
índices parasitológicos neste hospedeiro. 

Procyon cancrivorus é registrada como um novo hospedeiro para C. 
longigutturata, Baylisascaris sp., Physaloptera sp. e Oxyuridae em toda a região 
Neotropical.  

Para Pearsonema pearsoni, Arthrocephalus maxillaris e Toxocara sp. 
amplia-se o conhecimento de suas distribuições geográficas para o Rio Grande 
do Sul. 

Chandleronema longigutturata e Baylisascaris sp. são registrados pela 
primeira vez no Brasil. 

Os nematóides encontrados em P. cancrivorus, na região sul do Rio 
Grande do Sul, que apresentam potencial zoonótico são Baylisascaris sp. e 
Toxocara sp. 
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